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“Até aqui nos ajudou  o Senhor”.
1 Samuel 7:12
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Sebrae Rio
desenvolve ações

de empreendedorismo
na Região Serrana

Marcha para Jesus reúne
milhares de pessoas na

Praça da Apoteose
 Foto;Divulgação

ADVEC Macuco - Assembleia de Deus Vitória em Cristo -  participou da Marcha para Jesus.

    A  Marcha para Jesus, no Rio de Janeiro, ficou sem ativi-
dade por 7 anos. Com o retorno neste sábado, 13 de agos-
to, o evento  completou 30 anos, reuniu milhares de fiéis
no Centro da cidade, sendo iniciado  a partir das 14h, na
Av. Presidente Vargas até à Praça da Apoteose, local onde
foi  realizada a apresentação de renomados cantores da
música gospel.
   Os presentes participaram da Marcha em demonstração
de unidade e confraternização, sendo direcionados por car-
ros de som e  trios elétricos, onde autoridades  federais,
estaduais e líderes evangélicos, junto aos milhares de pre-
sentes celebravam a fé em Jesus Cristo.
   Membros da  ADVEC Macuco, preencheram as vagas
de um ônibus e marcaram presença em um dos maiores
eventos evangélicos do país. O pastor dirigente, Leandro
Meirelles, falou sobre sua satisfação em poder presenciar
e participar  junto à igreja, desta 15ª Edição, com o tema
“Família! Compromisso de todos!”.
  “Participar da Marcha para Jesus e vivenciar tudo isso
que acontece aqui é viver um  tempo de bênção para o
nosso Estado e para a nossa nação”, disse o pastor.

    O presidente Jair Bolsonaro compareceu acompanha-
do da primeira-dama, Michelle Bolsonaro.  Antes de en-
trar na Apoteose, Bolsonaro falou brevemente aos pre-
sentes,  “Hoje,  todos podemos  dizer  que  temos  em
Brasília um presidente que acredita em Deus, que de-
fende a família brasileira e que deve lealdade ao seu
povo”.O governador Cláudio Castro também estava no
palco e participou de uma oração pelo Estado do Rio de
Janeiro.
    O presidente do Conselho de Ministros do Estado do
RJ  (Comerj),  pastor Cláudio Duarte,  organizador  do
encontro, disse que a Marcha é um presente de Deus
para o Rio e o Brasil.
  "Vem aí o melhor tempo pra nossa nação, o melhor
tempo para o  Brasil, para as famílias do nosso país",
destacou o pastor.
  O pastor Silas Malafaia também orou pelas famílias,
autoridades e pela nação brasileira.
  “O Brasil é do Senhor! O Rio de Janeiro é do Senhor!”,
ressaltou o pastor.

Redução do
IPI pode
impactar

em repasses
aos municípios

                            Página 04.

Estado do Rio de
Janeiro  poderá
ter campanha de

prevenção ao
câncer de ovário

                                  Página 03.

Fiscalização :
Operação Lei Seca

flagrou 595
motoristas dirigindo
sob efeito de álcool
durante o final de

semana                                  Página 02.

A campanha instituída pela OMS visa conscientizar as pessoas sobre a importância do diagnóstico precoce dessa
doença que apresenta mais de 40 tipos.

A campanha Oncominas Agosto Verde Claro
tem o objetivo de conscientizar a população
sobre o Linfoma.

Mas o que é linfoma?

   O Linfoma ocorre quando os linfócitos e seus
precursores que residem no sistema linfático,
e que deveriam nos proteger contra as bactéri-
as, vírus e outros perigos, se transformam em
malignos, crescendo de forma descontrolada
e “contaminando” o sistema linfático.
   O primeiro passo para compreender os
linfomas é conhecer o que é e como funciona o
sangue. Nosso sangue é um tecido vivo que
circula pelo corpo, levando oxigênio e nutrien-
tes a todos os órgãos.
   Ele é produzido na medula óssea e é forma-
do por uma parte líquida (plasma) e uma parte
celular (glóbulos brancos, glóbulos vermelhos
e plaquetas). A seguir conheça os tipos de
linfomas, os sinais e sintomas e informações
sobre o diagnóstico e tratamento.

   Juntas as cidades de Nova Friburgo, Cachoei-
ras de Macacu, Bom Jardim, Cordeiro, Cantagalo,
Carmo,  Sumidouro,  Duas  Barras,  Trajano  de
Moraes, Santa Maria Madalena, São Sebastião do
Alto e Macuco, possuem mais de 43,7 mil peque-
nos negócios. Dessas empresas, o segmento que
mais chama a atenção dos empreendedores da
região  é  o  de  Serviços  (35,02%),  Comércio
(32,99%) e Indústria (26%). Mais de 56,12% des-
sas  empresas  estão  concentradas  em  Nova
Friburgo;  10,59%  em Cachoeiras  de  Macacu  e
6,91% em Bom Jardim.
    Dentro das empresas em atividade na região,
moda (21,31%), construção civil (10,11%) e alimen-
tação fora do lar (9,13%) são os principais desta-
ques. Em 2022, o Sebrae Rio na Região Serrana I
já atendeu mais de 1,6 mil empreendedores.
  “ A missão do Sebrae é promover a cultura em-
preendedora, aprimorar e desenvolver a gestão
de negócios. Desde o final de 2020, o Sebrae está
com escritório com amplo espaço para receber em-
preendedores  para  palestras,  of icinas  e
capacitações. É um espaço inovador e moderno,
onde o empresário vai ter a oportunidade de se
capacitar e fazer networking”, ressalta Fernanda
Gripp, coordenadora do Sebrae Rio no município
de Nova Friburgo.
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PORTARIA BOM PREVI Nº 036/ 2022, DE 01 DE AGOSTO DE 2022.

O DIRETOR PRESIDENTE DA DIRETORIA EXECUTIVA DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - BOM PREVI, no uso

de suas atribuições

R E S O L V E:

Retificar o Ato Concessório de Aposentadoria da Sra. MARIA DA PENHA GONÇALVES,

Portaria BOM PREVI nº. 021/22, concernente à fundamentação constitucional, passando a

constar art. 6º da EC 41/03 c/c art. 40, § 5º, da CRFB/88, permanecendo inalteradas as

demais disposições.

Bom Jardim/RJ, em 01 de agosto de 2022.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE

PORTARIA BOM PREVI Nº 039/ 2022, DE 15 DE AGOSTO DE 2022.

O DIRETOR PRESIDENTE DA DIRETORIA EXECUTIVA DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - BOM PREVI, no uso

de suas atribuições e tendo em vista a exigência do TCE/RJ, nos autos do Processo TCE-

RJ 200.768-0/21,

R E S O L V E:

Retificar o Ato Concessório de Aposentadoria da Sra. POLYANE VERLY PEREIRA, Portaria

BOM PREVI nº. 044/2021, concernente à fundamentação constitucional, passando a

constar art. 6º da EC 41/03 c/c art. 40, § 5º, da CRFB/88, permanecendo inalteradas as

demais disposições.

Bom Jardim/RJ, em 15 de agosto de 2022.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE
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 PORTARIA BOM PREVI Nº 040/ 2022, DE 15 DE AGOSTO DE 2022.

O DIRETOR PRESIDENTE DA DIRETORIA EXECUTIVA DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - BOM PREVI, no uso

de suas atribuições e tendo em vista a exigência do TCE/RJ, nos autos do Processo TCE-

RJ 219.951-4/22,

R E S O L V E:

Retificar o Ato Concessório de Aposentadoria da Sra. MILCA EMRICH DO AMARAL, Portaria

BOM PREVI nº. 014/2022, concernente à fundamentação constitucional, passando a

constar art. 6º da EC 41/03 c/c art. 40, § 5º, da CRFB/88, permanecendo inalteradas as

demais disposições.

Bom Jardim/RJ, em 15 de agosto de 2022.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE
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PORTARIA BOM PREVI Nº 041/ 2022, DE 15 DE AGOSTO DE 2022.

O DIRETOR PRESIDENTE DA DIRETORIA EXECUTIVA DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA

DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE BOM JARDIM - BOM PREVI, no uso de

suas atribuições e tendo em vista a exigência do TCE/RJ, nos autos do Processo TCE-RJ

219.953-2/22,

R E S O L V E:

Retificar o Ato Concessório de Aposentadoria da Sra. LUCIANE DE ALMEIDA ALBERTINI,

Portaria BOM PREVI nº. 015/2022, concernente à fundamentação constitucional, passando a

constar art. 6º da EC 41/03 c/c art. 40, § 5º, da CRFB/88, permanecendo  inalteradas as

demais disposições.

Bom Jardim/RJ, em 15 de agosto de 2022.

RAUL DE ABREU BEZERRA

DIRETOR PRESIDENTE
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  Estado do Rio de Janeiro
 Câmara Municipal de Bom Jardim

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 246/2022.

TERMO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA – ART. 75, II, da Lei 14.133/21.

À vista dos elementos contidos no presente Processo Administrativo nº 246/2022, e no uso

das atribuições que me foram conferidas, e ainda de acordo com o disposto do Art. 75, Inciso

II, da Lei Federal nº 14.133/21, declaro RATIFICADA a contratação abaixo referida. AUTORIZO,

consequentemente, a contratação nos seguintes termos:

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM.

CNPJ: 00.495.116/0001-49

CONTRATADA: SARAH DA SILVA TORRES - MEI.

CNPJ: 41.714.815/0001-10

OBJETO: Serviços de Manutenção na Rede Elétrica Interna do Prédio da Câmara Municipal

de Bom Jardim – RJ.

VALOR: R$ 852,00 (Oitocentos e Cinquenta e Dois Reais).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Programa de Trabalho: 0000.0103100012.001; Natureza de

Despesa: 3390.39.00-00/4.

Formalização de contrato dispensada na forma do art. 95, Inciso I, da Lei Federal nº 14.133/

21.

Dê-se ciência desta decisão aos interessados, providencie-se a celebração do contrato, se

necessário, e o empenhamento da despesa nas dotações próprias do orçamento vigente, e

publique-se o presente ato na imprensa oficial, conforme estabelecido no art. 72, Parágrafo

Único da já citada Lei, para fins de eficácia da RATIFICAÇÃO aqui proferida.

Bom Jardim, 09 de agosto de 2022.
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 A  Operação Lei Seca rea-
lizou 39 ações de fiscaliza-
ção durante o  final de se-
mana, no total 3.892 moto-
ristas  foram  abordados  e
595  casos  de  alcoolemia
foram registrados.

    O  município  de  Nova
Iguaçu se destacou com o
maior índice de alcoolemia.
Em  blitzes  realizadas  no
sábado, 30,8% dos moto-
ristas abordados estavam
dirigindo embriagados.

   No interior do estado, a
cidade de Volta Redonda
foi a que mais registrou ca-
sos de alcoolemia. A Ope-
ração abordou 295 moto-
ristas e 69 deles estavam
dirigindo sob efeito de álcool.

Operação Lei Seca flagrou 595
motoristas dirigindo sob efeito de
álcool durante o final de semana
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  Estado do Rio de Janeiro
 Câmara Municipal de Bom Jardim

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 247/2022.

TERMO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA – ART. 75, II, da Lei 14.133/21.

À vista dos elementos contidos no presente Processo Administrativo nº 247/2022, e no uso

das atribuições que me foram conferidas, e ainda de acordo com o disposto do art. 75, Inciso

II,  da  Lei  Federal  nº  14.133/21,  declaro  RATIFICADA  a  contratação  abaixo  referida.

AUTORIZO, consequentemente, a contratação nos seguintes termos:

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM.

CNPJ: 00.495.116/0001-49

CONTRATADA: ALBJ NOGUEIRA COMÉRCIO DE GÁS LTDA.

CNPJ: 39.490.578/0001-09

OBJETO: Aquisição de 01 (Um) Botijão de Gás para a Câmara Municipal de Bom Jardim –

RJ.

VALOR: R$ 110,00 (Cento e Dez Reais).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Programa de Trabalho: 0000.0103100012.001; Natureza de

Despesa: 3390.30.00-00/3.

Formalização de contrato dispensada na forma do art. 95, Inciso I, da Lei Federal nº 14.133/

21.

Dê-se ciência desta decisão aos interessados, providencie-se a celebração do contrato, se

necessário, e o empenhamento da despesa nas dotações próprias do orçamento vigente, e

publique-se o presente ato na imprensa oficial, conforme estabelecido no art. 72, Parágrafo

Único da já citada Lei, para fins de eficácia da RATIFICAÇÃO aqui proferida.

Bom Jardim, 08 de agosto de 2022.

Jornal O Macuco. Edição nº563, 08 a 15 de agosto de  2022,  página 03.

  Estado do Rio de Janeiro
 Câmara Municipal de Bom Jardim

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº: 253/2022.

TERMO DE RATIFICAÇÃO

DISPENSA – ART. 75, II, da Lei 14.133/21.

À vista dos elementos contidos no presente Processo Administrativo nº 253/2022, e no uso

das atribuições que me foram conferidas, e ainda de acordo com o disposto do art. 75, Inciso

II, da Lei Federal nº 14.133/21, declaro RATIFICADA a contratação abaixo referida. AUTORIZO,

consequentemente, a contratação nos seguintes termos:

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE BOM JARDIM.

CNPJ: 00.495.116/0001-49

CONTRATADA: ANA ANGELICA VAZ MENDES DA SILVA.

CNPJ: 23.670.350/0001-60

OBJETO: Aquisição de 01 (Uma) Bandeira do Brasil Padrão Oficial, 3P, Dupla Face, para a

Câmara Municipal de Bom Jardim – RJ.

VALOR: R$ 140,00 (Cento e Quarenta Reais).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Programa de Trabalho: 0000.0103100012.001; Natureza de

Despesa: 3390.30.00-00/3.

Formalização de contrato dispensada na forma do art. 95, Inciso I, da Lei Federal nº 14.133/

21.

Dê-se ciência desta decisão aos interessados, providencie-se a celebração do contrato, se

necessário, e o empenhamento da despesa nas dotações próprias do orçamento vigente, e

publique-se o presente ato na imprensa oficial, conforme estabelecido no art. 72, Parágrafo

Único da já citada Lei, para fins de eficácia da RATIFICAÇÃO aqui proferida.

Bom Jardim, 12 de agosto de 2022.
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Estado do Rio  poderá ter
campanha de prevenção

ao câncer de ovário
   A Campanha Estadual de
Prevenção e Combate ao
Câncer  de Ovário poderá
ser instituída no Estado do
Rio. É o que estabelece o
Projeto de Lei 3.193/20, de
autoria  do  deputado
Danniel  Librelon  (REP),
que  a  Assembleia
Legislativa do  Estado  do
Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou, em primeira  discus-
são, nesta quinta-feira (11/
08). O texto ainda precisa
ser votado em segunda dis-
cussão pela Casa.
   O objetivo da medida é
desenvolver  ações  de
conscientização e preven-

ção, para promover maior
acesso aos serviços de di-
agnóstico e contribuir para
a  redução da mortalidade
relacionada a essa doença.
Ainda de acordo com o tex-
to, o governo poderá reali-
zar  ações educativas em
parceria  com  a  iniciativa
privada, entidades  civis e
os municípios.
      Segundo  o  texto,  toda
paciente  diagnosticada
com câncer de ovário deve
receber  acolhimento
humanizado,  respeitoso e
ser  cuidada em ambiente
adequado ao seu tratamen-

to.  “É muito difícil comba-
ter um tumor que é silenci-
oso e não muito divulgado.
Essas informações podem
salvar  a  vida  de  muitas
mulheres, visto que o alto
índice de mortalidade e di-
agnóstico tardio se devem,
principalmente,  à  falta  de
informação sobre seus sin-
tomas. Quando em estágio
inicial, o câncer de ovário
possui sintomas comuns ao
dia a dia das mulheres, mas
são  muitas vezes  ignora-
dos, o que dificulta a des-
coberta antecipada da do-
ença”, justificou Librelon.

Foto:Julia Passos

Comissão da Alerj quer
que Estado garanta presença

de psicólogos na rede de
educação básica

   A  Comissão de Educação,
da Assembleia Legislativa do
Estado  do  Rio  de  Janeiro
(Alerj),  irá solicitar à Secre-
taria Estadual de Educação
(Seeduc) um estudo para in-
corporar psicólogos de forma
imediata à rede estadual de
Educação  Básica. Além  da
incorporação de psicólogos,
prevista na Lei nº 13.935/19,
a comissão também irá soli-
citar à secretaria uma previ-
são para o preenchimento de
todos os cargos de coorde-
nação pedagógica e de ori-
entação  educacional.  As
medidas  foram  deliberadas
em audiência pública realiza-
da nesta quinta-feira (11/08)
para debater políticas públi-
cas voltadas à saúde mental
dos estudantes do estado.
   O presidente da comissão,
deputado  Flavio  Serafini
(PSOL),  destacou  a  impor-
tância das escolas na promo-
ção de políticas públicas. “A
escola  não  é  só  um
repositório  de  conteúdo,  é
um espaço de convivência.
Não temos a expectativa de
que as escolas resolvam to-
dos os problemas da socie-
dade,  mas  sendo  um  local
onde se permanece por bas-
tante  tempo, é o lugar para

trabalhar outras políticas pú-
blicas de forma intersetorial.
Temos  que  garantir  ações
próprias  que  ajudem  no
enfrentamento de questões
que dificultam que a escola
realize sua função precípua",
disse.
     Representando  o  Fórum
dos  Grêmios  Escolares  do
Estado, o estudante Guilher-
me Jordão ressaltou a impor-
tância da presença de pro-
fissionais especializados em
saúde  mental.  “Por  muitos
relatos  existe  um  enorme
déficit de psicólogos e assis-
tentes  sociais  nas  escolas.
Como encaminhar ao CAPSi
(Centro  de  Atenção
Psicossocial  Infantojuvenil)
sem psicólogos para acom-
panhar? Precisamos de con-
curso público com urgência.
Nos sentimos abandonados
por  não  termos  uma  figura
de escuta”, afirmou.
   Coordenadora de Gestão
Intersetorial  e  Frequência
Escolar  da  Seeduc,  Bruna
Gomes elencou ações da se-
cretaria para a promoção da
saúde  mental,  e  declarou
que o órgão já registrou nes-
te  ano  83  casos  de  lesão
autoprovocada  e  19  casos
envolvendo  transtornos

mentais ou uso abusivo de
álcool  e  outras  drogas.
“Estamos fomentando ações
de  caráter  preventivo  e  de
assessoramento  a  equipes
gestoras e técnico-pedagógi-
cas sobre como intervir. Te-
mos 1.140 assistentes soci-
ais  trabalhando  em  nossa
rede. Criamos um guia para
enfrentar  o  bullying  e  o
cyberbullying.  Precisamos
instrumentalizar  as  escolas
para que  saibam  lidar  com
estas situações".
   Assistente social responsá-
vel pela Divisão de Inclusão
da Faetec, Ana Paula de Oli-
veira relatou dificuldades es-
truturais no atendimento aos
alunos da rede. “Temos so-
mente três assistentes soci-
ais  e  uma  psicóloga,  que
está de licença-maternidade,
para  toda  a  rede  Faetec.
Hoje,  temos  13  alunos  na
Div isão  de  Inclusão  em
acompanhamento de saúde
mental. Há uma dificuldade
de acesso à rede de saúde
mental, famílias relatam filas
de  espera  e  problemas  no
atendimento.  Por  isso,
monitoramos e encaminha-
mos também para o terceiro
setor, por meio de ONGs ou
atendimentos a preços popu-
lares”, declarou.
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FPM: redução do IPI pode impactar
em repasses aos municípios

Governo editou novo decreto que garante corte de até 35% do Imposto sobre Produtos Industrializados. Ministério
da Economia quer reindustrializar o país. Prefeituras recebem primeiro repasse de agosto nesta quarta-feira (10).

   A redução em até 35% do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), que o governo federal  garantiu por
meio de novo decreto na última semana, pode diminuir
em R$ 330 milhões a receita do Fundo de Participação
dos Municípios (FPM) em 2022. Essa é a estimativa de
Cesar Lima, especialista em Orçamento Público. Ele leva
em conta projeção do Ministério da Economia de que a
União vai deixar de arrecadar cerca de R$ 15,5 bilhões
com o corte no imposto. 
   Em vigor desde 1º de agosto, o decreto assegura a di-
minuição do IPI para a maioria dos produtos industrializa-
dos. Segundo o governo federal, a norma vem para dar
segurança jurídica ao setor produtivo, já que o Supremo
Tribunal Federal (STF) suspendeu alguns dos decretos
que reduziram o imposto anteriormente, sob a justificati-
va de preservar a competitividade dos itens produzidos
na Zona Franca de Manaus (ZFM). Por isso, o novo de-
creto publicado revoga a redução do IPI para uma lista de
produtos da ZFM, enquanto mantém para os demais. 
   O objetivo do governo ao reduzir o imposto é diminuir a
carga tributária e favorecer a reindustrialização do país.
Por outro lado, a medida vai trazer consequências para
os cofres da União, dos estados e dos municípios. O IPI é
um dos impostos que constituem o FPM. A tendência é

que as prefeituras não recebam tanto quanto poderiam
receber este ano, avalia Cesar Lima. 
   “Esse decreto do presidente da República que baixou
as alíquotas de IPI para uma série de produtos certamen-
te vai impactar nos recursos do FPM. Supondo-se que a
estimativa de impacto seria na casa dos R$ 15 bilhões,
isso corresponderia a R$ 330 milhões a menos no ano
para o FPM. É um impacto significativo, que lá na frente
vai ecoar nas contas dos municípios”, espera. 
   Uma eventual perda de arrecadação por causa do corte
no  IPI, no entanto, não significa que os municípios vão
receber menos recursos do FPM este ano do que em 2021.
Isso porque os repasses do fundo cresceram 28,3% em
2022. As prefeituras já embolsaram cerca de R$ 103 bi-
lhões, ante R$ 80,5 bilhões no ano passado. Na prática,
os municípios não devem ganhar  tanto quanto em um
cenário em que as alíquotas de IPI continuassem iguais. 
   O município de Pedro Régis, no litoral norte paraibano,
vai receber R$ 607 mil do FPM nesta quarta. O fundo é
responsável pela maior parte das receitas dos cofres lo-
cais, explica a prefeita Michele Ribeiro. A gestora comen-
ta o que acha da redução do IPI. 
   “Obviamente com a redução do FPM, especialmente de

uma das suas fontes, o IPI, isso vai impactar os municípi-
os. Por mais que haja uma previsão de uma boa arreca-
dação de venda dos produtos industrializados, a partir do
momento que há uma recusa de  impostos e receita, é
necessário que tenha uma contrapartida do governo fe-
deral no que se refere a restituir aos estados e municípi-
os a perda do repasse desses impostos, porque são es-
ses recursos que nos permite executar e desenvolver as
políticas públicas”, afirma.    Repasse
    Nesta quarta-feira (10), as prefeituras de todo o país
partilham cerca de R$ 7,1 bilhões pelo primeiro decêndio
de agosto. O valor é 26,7% maior que o repasse registra-
do no mesmo período do ano passado, quando os muni-
cípios embolsaram R$ 5,6 bilhões. 
   O montante já leva em consideração o desconto de 20%
do  Fundo Nacional  de Desenvolvimento  da Educação
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação
(Fundeb), que neste decêndio é de R$ 1,7 bilhão, de acor-
do com a Secretaria do Tesouro Nacional. 
   Entre 20 e 31 de julho, período de arrecadação que ser-
viu como base para o repasse desta quarta-feira, a União
arrecadou quase R$ 39,5 bilhões com o Imposto de Ren-
da (IR) e o IPI.  Fonte: Brasil 61.

   O FPM é um fundo pelo qual a União repassa, a cada
dez dias (por isso o nome “decêndio”), 22,5% do que ar-
recada com o IR e o IPI aos municípios. A cada mês, por-
tanto, são três transferências, que ocorrem nos dias 10,
20 e 30. Se a data cair no sábado, domingo ou feriado, o
repasse é antecipado para o primeiro dia útil anterior. O

FPM:o que é?
dinheiro das prefeituras é creditado pelo Banco do Brasil. 
  Os percentuais de participação de cada município são
calculados anualmente pelo TCU de acordo com o núme-
ro de habitantes de cada cidade e a renda per capita dos
estados. Os municípios são divididos em três categorias:
capitais,  interior e  reserva. As  capitais  dos estados  e

Brasília recebem 10% do FPM. Os demais municípios
brasileiros são considerados de  interior,  e  embolsam
86,4% do fundo. Já os municípios de reserva são aque-
les com população superior a 142.633 habitantes e rece-
bem – além da participação como município de interior –
uma cota adicional de 3,6%.  

   Nos últimos meses o preço dos lácteos ao consumi-
dor foi assunto em diversos canais de mídia, em todas
as regiões do Brasil. Na última divulgação do IBGE, re-
ferente a inflação de julho, o leite UHT registrou alta de
25,5% ao consumidor. O grupo de leite e derivados apre-
sentou elevação de 14%, enquanto a inflação oficial re-
cuou 0,68%. A causa desse aumento nos lácteos está
no desequilíbrio entre oferta e demanda, já que a produ-
ção de leite registrou queda de 9% no primeiro semes-
tre de 2022 em relação ao mesmo semestre do ano pas-
sado, prejudicada pelo incremento de custos e recuo das
margens. O período mais complicado em termos de ren-
tabilidade foi o segundo semestre de 2021 e início de
2022. Com pouco leite no campo houve forte competi-
ção entre os laticínios na compra do produto, elevando
o preço da matéria-prima. Foi também o momento de
forçar repasses no mercado atacadista, aproveitando o
momento de  escassez  para  recuperar  margens. Os
meses de maio/2022 a agosto/2022 foram melhores para
a rentabilidade no setor.
    No entanto, o nível de incertezas e a preocupação com
os preços vem ganhando espaço nos últimos dias. No
mercado internacional, o cenário de crescimento econô-
mico piorou. O risco de recessão dos Estados Unidos
aumentou, as previsões de crescimento europeu são pi-
ores e a china vem mostrando sinais de desaceleração
do crescimento. Os grandes fundos de hedge estão re-
duzindo suas exposições em commodities, contribuindo
para  o  recuo  nas  cotações  sejam  elas  metálicas,
energéticas ou agrícolas. O milho teve os preços recu-
ando do patamar de 8 dólares/bushel para cerca de 6
dólares/bushel no mercado norte-americano entre maio
e agosto. Os lácteos também recuaram nos últimos lei-
lões da plataforma GDT, com o leite em pó integral sen-
do cotado em US$3.544/tonelada em 02 de agosto, o
menor preço desde 17 de agosto de 2021.
   No mercado interno, pelo lado dos custos de produ-
ção a notícia é positiva. Já em relação a tendência de

preços e importações, o cenário é mais complicado.
    O custo de produção, medido pelo ICPLeite/Embrapa,
recuou pelo terceiro mês consecutivo. Em 2022, a alta foi
de apenas 1,28%. No entanto, comparando a média de
janeiro a julho de 2022 com o mesmo período de 2021,
chega-se a um incremento de 18,1%. Ou seja, no com-
parativo anual os custos ainda estão mais altos, apesar
da desaceleração recente. Nos últimos meses a queda
de preços dos concentrados, fertilizantes e combustíveis
contribuiu para uma pressão menor no custo de produzir
leite.
   No mercado atacadista de lácteos, o comportamento
dos de agosto, enquanto o queijo muçarela caiu cerca de
10%, segundo o Cepea. A queda no UHT foi de 70 centa-
vos de real por litro e no muçarela de 3 reais por quilo.
No mercado Spot também houve retração, até porque,
neste momento de aproximação da safra os laticínios ten-
dem a dar preferencia ao leite de fornecedores próprios.
      Finalmente, no caso da balança comercial, tivemos
um  julho com  importação aumentando, sendo o maior
volume mensal do ano. Já as exportações terminaram
com o menor volume mensal do ano. A mudança de pre-
ço relativo entre o produto no Brasil e a cotação interna-
cional dos lácteos acabou deixando a importação mais
competitiva.
     Enfim, seguimos com um mercado pouco ofertado e
ainda no período de entressafra no  Sudeste e Centro
Oeste. Mas observa-se um ajuste nos preços com ten-
dência baixista. A aproximação da safra, o crescimento
do volume de leite ofertado na região Sul do Brasil, o au-
mento das importações e a fraca demanda interna por
lácteos são as bases do cenário atual. Vale destacar que
os custos seguem elevados e, caso haja quedas mais
intensas nos preços ao produtor nos próximos meses,
novo desequilíbrio de oferta poderá ocorrer em 2023,
seguindo com um mercado de alta volatilidade e de difícil
gestão de risco.
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Inflação:  dois  em  cada  três
brasileiros tiveram que cortar
gastos nos últimos seis meses

   Dois em cada três brasileiros tiveram que cortar gastos
nos últimos seis meses. Além disso, 42% afirma que as
finanças pessoais estão piores do que no início do ano.
Os dados são da mais recente pesquisa sobre Compor-
tamento e Economia, divulgada pela FSB e a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), nesta segunda-feira (8). 
   Foram entrevistadas 2.008 pessoas com idade a partir
de 16 anos, nas 27 unidades da federação, entre 23 e 26
de julho. O levantamento traz as percepções sobre a si-
tuação das finanças pessoais, hábitos de consumo, infla-
ção e endividamento. 
     Marcelo Azevedo, gerente de Análise Econômica da
CNI, destaca que a pesquisa evidencia os efeitos econô-
micos da pandemia da Covid-19 e, mais recentemente,
da guerra na Ucrânia no bolso dos brasileiros. 
   “A elevação forte nos preços vem afetando demais a
população brasileira. E com isso a população brasileira
não está conseguindo cumprir suas obrigações, sem con-
seguir poupar e sem conseguir consumir. Sem o consu-
mo, a roda da economia brasileira vai travando. Sem con-
sumo, você tem uma menor produção. Com uma menor
produção, você tem uma menor criação de empregos e
menor investimento. É um processo de recuperação que
poderia ser mais  forte, mas ele vai sendo mais  lento”,
avalia. 

Percepção sobre as finanças pessoais piorou em relação ao início
do ano, revela levantamento divulgado pela FSB e a
Confederação Nacional da Indústria (CNI), nesta segunda-feira (8)
Foto:Brasil 61


